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Olhar-se num espelho de alma, como que o inverso fosse o lado mais visto!
Que coragem Larissa Poeta de Mello! A ferida exposta, o sentimento impresso, a verdade controversa, o poema sendo usado como arma, como flor, como tudo o que tem cor.

São 62 poemas em que o masculino e o feminino viram rimas em palavras desconexas da realidade na qual o leitor certamente deixará de perceber, viajando num jardim encantado, de verdades, desencontros e muito amor.

Sim Larissa, tenho que concordar contigo, devemos amar como os infames! Devemos criar as musas que precisamos, naquele exato momento. Isso é liberdade!

Larissa Poeta de Mello não nos brinda prezados leitores apenas com poemas sobre os seus sentimentos. Ela nos dá uma poesia muito maior... Ela nos dá as chaves para criarmos o nosso próprio poema, “Fêmeo”, único.

Este livro é mais uma pintura de palavras, pinceladas sobre uma tela de sentimentalidades, sem moldura, que deve ter lugar de destaque na parede em que costumamos pendurar os nossos melhores segredos.

Larissa já nasceu Poeta!

Um querer atemporal!

Marcelo Passamai

Jornalista/escritor/poeta
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			Prefácio

Sim! Eu amo como os infames!
A alma do amor eu devoro com meu afeto,
Destrincho, violo de modo simétrico,
Até que eu possa extasiar-me em gargalhada.

E ainda tenho a audácia de querer mais!
Meu movimento sutil, quase que delicado,
É milagre que sustenta meu corpo unificado,
Para que eu não me parta em explosões colossais.

Entregue... Sou consorte do perigo
Inteira... Sou um grito vertido
A um querer atemporal

Sim! Eu amo de modo tão violento,
Que à vida dou um suspiro lento,
E, simplesmente, deixo!

Fêmeo
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			Sempre haverá um palhaço insistente
De pensamento ilógico
Mas obviamente lógico
Na dominância do pulsar o que sente.

Sempre haverá um palhaço
Que vê, qual nada, sua vida indo
E ainda pensa: De que vale ter vindo,
Senão para chocar-se ao mundo de gelo e aço?

Sempre haverá um palhaço vão
Que sabe que os amores e as coisas não são
E nada há senão o agora desmistificado (mas continua querendo)

Sempre haverá tal palhaço
Enquanto a vida não morrer em cansaço
E meu corpo não estiver a sete palmos.
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12

Iluminação

Documento

É mais do que mais um poema de amor!
Porque simplesmente não tem lirismo,
Não vem envolto em sensual romantismo,
É sem cataclismos de prazer ou de dor.

Este soneto é um documento.
Registro datado, do sentimento,
Em despojo de encantamento
-Realista e tranqüilo como asfalto-.

Relato de fato existente,
Acordado por coração e mente,
E assinado por mim.

Este poema não veio da literatura
Veio do indivíduo confesso na postura
A certificar a legitimidade de um amor real.

O teu não dizer é vácuo onde exerço fantasias.
É na folha branca que se crava letras suaves e
Se planta idéias boas de sonhar.
Tudo que não dizes, é hiperbólico espaço para o desejo.
Quando calas, soltas as vozes loucas dos quereres,
Aguças os paladares famintos por um mundo novo.
No teu silêncio mora uma iluminação.
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15

Ferroada

Bolhas de sabão

Fala,
Parece nada
E arranca tudo.
Entra,
Não pediu licença
E fica bem à vontade.
Mexe, remexe, vasculha,
Como se tudo fosse seu.
Senta dentro de mim.
Como criança no chão da sala,
Brinca!
E soltando risadas bem naturais,
Faz bolhas de sabão,
Do meu sangue.

Quero que morras a cada instante!
Delicadeza tão dolorida...
Inflamação de flores vermelhas.
Quero, em cada passo dado, a incapacidade das pernas,
O atrito da mente sem compreensão,
Vagando no terror contente de não conseguir sair do lugar.
Quero que morras tão agigantadamente a miúde,
Que teu coração se estraçalhe dentro do peito,
Fazendo sentires meu amor como mil ferroadas na alma.
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16

Força do vento

Quem és tu,
Quem és tu,
Quem és tu?
Não vês?
Aqui dentro,
Mora a menina,
Que nasceu,
Que cresceu,
E morreu,
E renasceu,
Tantas vezes,
Renasceu,
Tantas vezes,
Renasceu.
Quem és tu?
Não vês o sopro?

Não vês o vento?
Não vês a força,
Do meu movimento?
Quem és tu,
Podes tu,
Com meu sentimento?
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18

Carne

Sendo

Num misto de tudo que sou,
Há a permanente chama a queimar,
Há uma busca incessante a instigar,
E fatalmente estou presente aonde vou.

E asseguro sempre a legitimidade da existência!
Se contida estou nos passos meus,
Minha chama pode arder a olhos ateus,
E ainda assim não enxergam a minha essência.

E eu só quero andar onde há caminho,
Morar em algum carinho,
Que tudo faz e se desfaz tão rápido.

A minha boca só se move para o que há,
O corpo para o que não se vá,
Porque desde sempre só estou sendo.

Pela carne o ser humano entrega a alma:
Vende a alma,
Aluga a alma,
Finge ter alma,
Ou,
Simplesmente e,
Mais absurdamente,
Ama.
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21

Irrefutável

Das máscaras

O poeta criou a musa,
A musa criou o poeta
E o poema se escreveu.
A musa assassinou o poeta
O poeta assassinou a musa
Mas o poema sobreviveu.
As verdades foram expostas
A musa, beleza do céu, era humana
O poeta, muito nobre, era humano
Os dois
Não podendo sustentar o próprio tamanho,
Estão mortos.
Mas o poema, sentimento cravado em letras,
Viverá eterno
Nos livros e
Nos cadáveres da musa e do poeta.

A vela acesa diz que a luz apagou,
Mas a vela em chama não é uma luz acesa?
E por que haveria de importar o que sombreou,
Se toda a lógica se mantém no - existir - da clareza?

O que tu não vês na falta
Pode ser o ar, invisível, que necessitas para respirar.
É no teu olho que mora a felicidade alta
Todo resto é só a vida a se precipitar...
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23

Dois gumes

E se o ruim também for bom?
E mais especificamente até beleza produz?
Para onde esse ruim conduz,
Que se de duas vias, qual a de falso tom?

E se falso tom não existir?
E possível for, a mesma cara a morder e a sorrir,
Qual medida avaliará o peso
Da beleza que, se vista, não nos deixa ileso?

Se igual for seu valor, vale então pagar o preço?
Ou procuremos da vida mais apreço,
Que merecedores por certo somos?

E se for bom? E se for ruim?
E se foi feito para ser assim?
E se dissermos não, estaremos optando por um sim?

Escolha

A memória é o traço da ironia!
Se convém para termos um fio, um guia,
Arrebenta às vezes a aurora,
De noites tristes esquecidas no agora.

Mas eu decidi, por bem, ser feliz!
Tracei forte, meu chão, feito cicatriz
E moro em edificação arquitetada de beleza
Tijolo por tijolo endurecido em delicadeza.

E dentro desta casa vive-se assim:
Num respirar de amores e flores de jardim
E a memória fica exatamente lá:

No porão das coisas que não produzem luz.
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Se beleza, tão obviamente, tens
E no fundo do teu íntimo,
Lá onde só teu eu alcança,
Bondade és consciente de ter,
Tua vaidade, por certo, é legitima.
No entanto a vaidade,
Irmã de todas as feras,
Tanto perigosa quanto bela,
Pode engolir-te a visão.
Teus olhos então,
Andarão presos a dentes afiados,
Que tanto poderão a carne alheia ferir,
Como, tanto pior, a tua própria carne devorar.

Na boca de um tigre

Quem é? Alguém!
Imponente, Ou,
Covardemente,
Onde tua mente te levou?

Quem é?
Alguém (por certo!),
Mas sabes ao certo,
Onde tua vaidade te enganou?

Onde te construístes,
Quando de ti partistes,
E que soma de ti restou?

Quem é?
Alguém!
Mas quem?

Quem?
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27

Milagre do tempo

Tudo tem cor,
Tudo tem gosto,
Tudo tem cheiro.
Nada tem cor,
Nada tem gosto,
Nada tem cheiro.
E a gente puxa a cadeira e senta.
Espera o tempo
- Milagre visível diariamente-
Operar estaturas.
Agora tudo cabe em pote de vidro
E o que era antes
-até mesmo nós
É proporcional.

Respeito

Desejos deveriam
Felizes seriam,
Dias sem conta!

Mas...

Desejáveis desejam
Figuram almejam
Dias sem conta.
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29

Olhos vestidos

Que olho?
Eu nem sabia desse existir!

Córnea,
Pupila,
Humor aquoso,
Íris,
Músculos,
Retina,
Impulso,
Sinais elétricos,
Cérebro,
[Quanta coisa]
Córtex visual,

Quê falta a um olho, afinal,
Quando diante de ti,
Não te vê?

O convite

Ninguém alcança.
Por isso
Não estão mais convidados a sentir.
Ninguém alcança e, nem é alto,
Só é único,
Porque é pessoal.
Ninguém alcança e
Por isso
Agora,
O convite é só para passeio.
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Totalidade

Eu somente poesia!
Uma palavra carregada de
Sangue, mente, agonia.
Totalidade
Que se transforma em letras.
Mulher
Que se derrama em páginas.
Mutação
De suor em riscos a caneta.

(Oco espaço de moradia
Do Eu pessoa?)

O que a poesia quer
Eu quero antes
E tanto mais e maior.
Do instrumento
De que faço uso:
Manuseio precariamente.

Linda Flor

Linda flor que, quando imóvel, nem se espera.
E os ventos normalmente tão curtos
Se te sopram, me rompes em sustos,
Que de teu movimento rasgas a esfera.

E da tua palavra escorre vida o tempo inteiro.
Tão doce e forte e além de si e todo o resto,
A cada movimentar, mínimo gesto,
Que prazer anti a ti me fazer prisioneiro

Assim, me pego indo em ti com tal voracidade
A caneta, sem licença, se apropria da liberdade
E põe-se a te desenhar copiosamente

De tanto que és, tão delicada e tão febril,
Tua presença é um forte ardil,
Para quem reconhece o que é beleza
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Existiu sem existir

Eu tenho saudade
Uma saudade como de quem ama.
Eu quero de volta, o gosto que não senti,
Mas que se antecipava em mim e,
Agora, mais forte que antes,
Sinto essa falta como se o tivesse tido.
Tenho saudade
Das tuas mãos que nunca estiveram nos meus cabelos,
Do teu desejo secreto,
Da minha imagem refletida no espelho da tua casa.
Tenho saudade de estar fazendo as minhas coisas,
E saber que tu sabes que me tens ali e, eu, te tenho ali.
À noite...
Ou quando o dia se veste de noite, porque o adornamos assim,
Tenho saudade do teu amor em mim.

O corpo picado

E as fases todas do desespero
Invadem em torrente
Qual as presas da serpente
Mil vezes o corpo é picado

E antes estático ficar
Não há como impedir a dor imposta
Que a carne mesmo estraçalhada, exposta
Quanto mais movimento, mais sangue há de espalhar

O mundo apenas segue seu destino
Acertado é entregar-se a essa dor que cega o tino
Que não há como fugir dos passos que querem passar

Ainda mais escandaloso seria então
Ter sobre a face o afago cruel da desilusão
E querer que esta mesma mão venha a lhe curar.
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Meu nome

Mil palavras antecederam
Outras mil sucederam
Milhões ainda virão.
Mas num dado momento
Foi acionado meu sentimento
Que meu nome saiu feito canção.
A tua boca fez o mundo pausar
Para que eu pudesse saborear
O meu escorrer de teus lábios.
Numa audácia jamais vista então
Transformei a simples pronuncia do meu nome em oração
E fiz do teu corpo a minha casa.
Vendo-me inteira a sair de dentro de ti
Eu retrocedi a imagem e concluí
Que era ali que eu morava.

Dores de amor

Todas as dores de amor são iguais.
Por que continua doendo?
É só outra hipócrita vivendo,
Onde viverão outras mais!

Esta que em mim respira agora,
Com suas narinas que meu ar devora,
Nada mais é que uma falta de ar inútil.

Quando eu me der por conta
Já terei, aos sorrisos, cavado
Outro espaço bem decorado
Para a próxima dor entrar

Por que dói tanto? Por que choro agora?
Amarei tão verdadeira outro, outra hora
Estou triste de uma tristeza burra!
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O tempo desmaiado no relógio de Dali
Cadeiras bem sentadas em um teto de lambri
É o mundo, é o mundo... meu olho, teu olho
É a gravidade nos erguendo para o chão

Ilusão, ilusão. É um mundo cada coração!
Desejo de não ter nem a indiferença
Que rainha letal é a crença
Indiferença é para quem acredita

Os inocentes estão sendo engolidos
Quero me virar de costas para ver teu rosto
Quem sabe no avesso descubro teu gosto
A louca verdade escondida no teu mentir

Rainha letal é a crença
Não quero nem indiferença
Verdade ou mentira, o que importa?
Nem quero fechar essa porta

Ela que se feche por si.

Relógio de Dalí
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Símbolo

Tudo tem cor,
Tudo tem gosto,
Tudo tem cheiro.
Nada tem cor,
Nada tem gosto,
Nada tem cheiro.
E a gente puxa a cadeira e senta.
Espera o tempo
- Milagre visível diariamente-
Operar estaturas.
Agora tudo cabe em pote de vidro
E o que era antes
-até mesmo nós
É proporcional.

Espelho

Agora já não mais me vês!
Misturamo-nos duas poças d'água
-Canaleta de atração simples-
E tornamo-nos um rio...

Agora és em dobro!
És amplitude
E vês a ti,
Pensando que vês a mim.
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Segredo de moça

Palavras, tantas palavras bem colocadas
De envolventes, parecem molhadas
Tão boas quanto um banho de mar

Palavras, tantas palavras ferventes
De tão ternas se tornam indecentes
Segredo de moça a encantar

E eu, só quero amar, só quero amar
Quero a vida vivendo varrida
Intensa como a dor da despedida
Quero querer, quero te ter, quero girar

É! Tua palavra é mistura fina preparada
E eu não quero mais pensar em nada
Quero a ideia voando nessa levada
E meu amor a te amar (e teu amor a me amar)

Raro efeito

Criatura mais adorada
Que és tu senão a alvorada,
Que desperta, de meu íntimo, pássaros contentes?

Ah, que quando andas teu andar, de olhar distante,
Ao teu lado te sigo calada, e capturo esse instante,
E em total minúcia te imortalizo em cada quadro

Criatura mais querida
Que desconhece, do que causa em mim, a medida
Quando tu chegas, sinto a tua presença a me rasgar o peito.

És raro efeito de sol luminoso em forma humana
E de tanta beleza que de ti emana,
Não há como distinguir o que é poesia e o que és tu!
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O pingo da vela

Estás aqui.
Ao meu lado.
Dormes enquanto penso.

Penso nele.
Penso nela.
E sinto falta dos quem acredito.

Ele que foi.
Ela que é, e,
Por tanto ser, seria.

És de mentira.
E abraçada ao teu corpo,
Que é breu,

Eu me acendo vela,
Mas me delato, quando do meu fogo,
Deixo escorrer a gota solitária da cera.

Loucura santa

Até onde vai o teu abraço?
Ele é amplo em curto espaço,
Ou, curto gesto, que de limite não há traço?

Até onde vai o teu olhar?
Ele romanceia em mim imensidão de mar,
Ou, cru dia que sou, rendido, sorri ao me fitar?

[No receptor cabe a minha carga?]

Até onde vai essa loucura santa,
Onde deposito a minha entrega?
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Céu azul

Esparrama um movimento plácido
Como se a carne, largada ainda pulsando,
Não tivesse sido devorada por si.
E fitando o olhar assassino, muito doce,
A presa, em agonia,
Na exuberância da sua morte em alegria,
Sabe que é o bem que mata.
Céu azul em travessia!

Sentimentos

Envolver-se no suspiro da epiderme,
E sentir a ternura do amor.
Mas amor não há,
É o que a boca faz transparecer.
Observar, mais fundo e de longe,
Circulando em torno de nuvens,
Talvez encontre o amor, ou,
Indo mais profundamente ainda,
No abrigo do que não quer se ver
Talvez encontre o que está e teme vir a ser.
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Atente-se! Após ofertar-te a concupiscência
Ela, forte e doce, segurará tua mão e em perfeita cadência,
Roubará em todo teu coração.

Se amor por mim tu não sentes
Eu por ti, por certo, sinto
Cuidado então com esses lábios famintos
Que fatalmente te devorarão a dentes

E toda vigília agora é pouca
Se por perto anda essa mulher em desejos
Que só saciará sua fome com os lampejos
Dos frêmitos do teu corpo sentindo a vida pouca

Ela se alimenta das vísceras, suspiros e boca,
Serpenteia pela epiderme feito louca
E no espaçar das tuas pálpebras, profundo, ela quer tua alma.

Fome
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Soneto ao que reluz

Na preparação de um poema para te dizer
Há de em si, em desvario, perseguir o tino
Mergulhar na clareza do raciocínio
E extasiar-se em teu Q (ue) I (mporta) é o prazer!

Que de tanto que vais, já estás e nem fostes
E tudo circula, tão íntimo, em ti, dentro
Que importa o rumar do vento
Se és tu todos os oestes?

No entanto a mágica não finda em sapiência
Que de tamanha simplicidade se faz indecência
A pele, puro cristal luzindo em ti

Cegante o brilho que de ti transborda tão real
És forte feito um ponto final
E tão delicado e doce é o que te toca...

Amor meu, nem fomos embora
Nossa fúria nos devora
E nos une para sempre.

Nossas bocas são cúmplices
Amorosamente vinculadas em ódio
Em primeiro lugar subimos ao pódio
Para nos abraçarmos em inimizade.

Beijos febris tiveram nossas bocas
E soltaram vozes sínicas e loucas
Declarando frustrações enfermas.

Nossa desunião unida
É força que não pode ser vencida
E sacramenta um amor avesso,
Pelos des-sagrados laços da tristeza.

Des-união
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Impregnada

Impregnada da mente
(que pensa) Coerente
(que recebe) Indulgente
(que trata) Docemente.

Impregnada do olhar
(que mira) Certeiro
(que foge) Matreiro
(que invade) Posseiro.

Impregnada do corpo
(que cuido) Com amor
(que no descuido) Darei amor.
Impregnada de ti eu volto para casa.

Inocente

Está aqui
O que vou dizer?
Tem mais morte no viver
Do que uma inocente pá de cal!

E veio assim
A não ter fim
Me subindo pelas pernas
Me aprisionando em suas cavernas
Numa simbiose do bem e do mal

O que é essa mão a me apertar o pescoço?
O que é dentro de mim esse alvoroço?
Eu não sei não te desejar
Eu estou mesmo é amando te amar
Eu quero a tua morte a me matar
E quero te devolver em sorriso
Essa tua violação de mim.

Larissa Poeta de Mello

Larissa Poeta de Mello


			

		

	
		
			50

51

[image: ]
Impregnada

Impregnada da mente
(que pensa) Coerente
(que recebe) Indulgente
(que trata) Docemente.

Impregnada do olhar
(que mira) Certeiro
(que foge) Matreiro
(que invade) Posseiro.

Impregnada do corpo
(que cuido) Com amor
(que no descuido) Darei amor.
Impregnada de ti eu volto para casa.

Inocente

Está aqui
O que vou dizer?
Tem mais morte no viver
Do que uma inocente pá de cal!

E veio assim
A não ter fim
Me subindo pelas pernas
Me aprisionando em suas cavernas
Numa simbiose do bem e do mal

O que é essa mão a me apertar o pescoço?
O que é dentro de mim esse alvoroço?
Eu não sei não te desejar
Eu estou mesmo é amando te amar
Eu quero a tua morte a me matar
E quero te devolver em sorriso
Essa tua violação de mim.

Larissa Poeta de Mello

Larissa Poeta de Mello


			

		

	
		
			52

53

A plenitude em si.
De si.
Mas,
Não por si.
Carrega no redondo a vida.
Anjo grávido.
Metais ocultam porque te devorariam.
Aniquilariam a fonte porque as bocas,
Tem mais sede do que precisam de água.
Proteção segura para continuar sendo:
Nas asas,
No amor,
Na mente,
No redondo,
[Onde mora a nascente]
E te bebem em suficiência os que te podem alcançar,

Fecundo

Através dos parafusos, a alma... e
Se devolvem em alma para ti
Porque és fecunda e, fecundas os que te vêem.
A roda gira o seu infinito passo.
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Pirraça
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Quando ela passa
O andar bem leve passeia
Uma bruma de divindade em torno dela serpenteia
Ela é tão bela que chega a ser pirraça.

E como ela transforma o ambiente ao ir passando!
Anda esse andar despreocupado,
Arrastando meu olhar ensimesmado,
Em deslumbre, ao amor que ela segue derramando.

Ah, que malvadeza da natureza,
Trazer essa mulher que carrega olhos azul turquesa,
E um rosto que, de belo, fere feito açoite.

Sobre todo o encantamento pairas soberana
Incapacitas o discernimento, a noção humana,
Que é em ti, que a própria beleza se espelha.

Eu gosto de cabelos!
Só se tem acesso a pêlos,
Quem foi recebido!

Se penso nos cabelos,
Já os sinto tê-los,
Como abraço de amor!

E nessa idéia me aninho,
Verto um carinho,
E deslizo em febre.

Dos pés, feito uma cobra,
Até alcançar a nuca: cova,
Onde, morro à sombra do cabelo!

Cabelos
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Desejo não superado
É desejo derivado
Da profusão que impele
A raridade da alma em pele

Etéreo, pelos poros, entornado
Onde, até o nada, surge adornado
E vibra, implora, é súplica que mora
Na beleza da fome que se auto-devora

Esse desejo não superado
É um desejo legitimado
Em morte e vida, unificado
Pelo sentimento tão lógico do amor.

Lógica do amor

O poema

Hoje eu não escrevi um poema.
Não quis sentenciar o sentimento,
Ao fracasso de frases mal construídas.

Hoje o poema se libertou de mim,
E, longe da minha incapacidade,
Pôde ser o mais belo poema que já existiu!
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Sedução

Tão distante, desejo frio em pele nua
Totalmente alienação, sem saber que a alma tua,
Já está condenada a morrer naquela cama.

E anda por aí se desmanchando em não
Na certeza exata de que o coração
Sabe todos os caminhos do prazer que toca a si

Não sabe, desconhece, nem mesmo sente
O veneno que, tão latente,
Já está, furtivo, a lhe impregnar

Em total domínio do seu jeito e gosto,
O 'não' ressoa de seu rosto,
Mas tem sempre algo a lhe atraiçoar.

Chave mestra

Todo o discurso se encerra.
As mãos o último livro cerra
Cotovelos nas pernas,
Vira o rosto para o lado,
No sereno do sorriso,
Vê-se o fim da história contado:
Simples.

Da idealização, atroz ato,
Que mata idealizador e idealizado,
Dessa vez só houve a morte desse pecado
E foi ofertado sonho realizado,
Abrindo todas as portas,
Se encaixando em tudo,
Feito uma chave-mestra.
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O interno, na sombra, externa

Na sombra, é extremamente ruidoso
Saber que existes sem eu ter culpa disto.
Escolhi a dedo a palavra culpa!
Queria carregar em mim a culpa pelo teu nascimento.
Eu te olho, de longe, e vejo que levas em ti,
A minha oração interna.
Aquela oração que mora,
Na pureza dos diálogos sem palavras.
És meu livro sagrado,
Internamente velado,
Desde os tempos da meninice que sonha.
E sou revelada,
Espelhada,
E recordada de mim nas tuas páginas.
Encontrar a ti é dar de cara,

Com meu sentimento realizado,
Vivo!
Andando, falando, gesticulando,
Diante dos meus próprios olhos.
Meu sentimento de tudo,
Apareceu assim...
Em forma humana.
Tu és o meu sentimento e
Por isso,
Eu não entendo como não nascestes de mim,
Como andas longe de mim,
Por que não vens para mim.
Na sombra, eu queria a culpa do teu nascimento,
Para por meu sobrenome na tua identidade.
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Estado de liberdade

Tornar-se-ia, então, o poema impuro,
Caso, de tanto desejo, minha palavra cadenciasse rouca,
E num beijo ardente te roubasse o calor da boca,
Sentimento tamanho que em letras transfiguro?

Há maiores momentos em que tua presença me devora
E meu pensamento, petulante, teu corpo toma
E, entre gemidos, pedes mais, tendo febre como sintoma
Que não podes findar o que do meu pensamento aflora

É certo que este poema ao invés de impuro é sagrado
Conteúdo de amor exacerbado,
Que, não cabendo em si, anseia por fundir-se em pele

Não usemos da vida a hipocrisia
Deixemos o que irradia
Sair em primata estado de liberdade.

A palavra muda,
Muda a palavra.
E a certeza cresce,
Tanto quanto padece
Só o tempo move o lugar.
Assim, no tempo ido
Talvez se tenha ouvido
O que o coração quer escutar

Flerte
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A ponta do céu

O teu beijo vem acompanhado de alegria triste
O beijo que precede o fim breve que insiste
Em permanecer nesses lábios fugazes

E eu gigante incapaz de conquistar tua permanência
Entrego-me a concupiscência
De breves momentos onde toco a ponta do céu

O teu beijo
Que mal consigo prender nos lábios meus
Mantêm-me em diálogo com Deus
E faço uma prece para o que em ti vejo

Ah, anjo lindo que postou seus olhos no meu caminho
Traga com teu beijo o teu carinho
Que meu corpo é abrigo para tua alma.

Cruel

A flecha
A flecha no peito
O sangue
O sangue escorrendo
O coágulo
O coágulo que sufoca o sangue - que já é sangue.
A ferida
A ferida que como fenda
Enorme
Profunda
Sem fim
Abocanhou o pássaro,
Que absorto em céu azul,
Voava em distração.
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Num momento que nada precedia
Nem alegria, nem tristeza, nem no ar a poesia,
Eu olhei minha mão esquerda e ela estava velha.
Onde antes, unhas reluzentes davam acabamento a lisos dedos de pele tenra,
Hoje as mesmas unhas reluzem sobre uma mão que afagou e deu adeus.
E nada nesse flagrante epitelial me entristeceu
Não pensei no fim,
Não pensei no começo,
E nem no entremeio que me trouxe até aqui.
Pensei apenas na mulher que eu sou hoje, e
Olhando a minha mão esquerda eu achei bonito envelhecer.

Mão esquerda

Esquecimento

Eu te conheço,
Só que esqueço.
E te amo assim num avesso
De toda a sabedoria.

É, eu sei bem!
Mas sigo ao que convém
O inconsciente faz desdém
Da razão em moradia.

Sei da tua passarela,
Que segue em paralela,
Falsa parecença tão bela,
O esquecimento traz harmonia.

Eu te conheço,
Só que esqueço.

Larissa Poeta de Mello

Larissa Poeta de Mello


			

		

	
		
			66

67

[image: ]
Num momento que nada precedia
Nem alegria, nem tristeza, nem no ar a poesia,
Eu olhei minha mão esquerda e ela estava velha.
Onde antes, unhas reluzentes davam acabamento a lisos dedos de pele tenra,
Hoje as mesmas unhas reluzem sobre uma mão que afagou e deu adeus.
E nada nesse flagrante epitelial me entristeceu
Não pensei no fim,
Não pensei no começo,
E nem no entremeio que me trouxe até aqui.
Pensei apenas na mulher que eu sou hoje, e
Olhando a minha mão esquerda eu achei bonito envelhecer.

Mão esquerda

Esquecimento

Eu te conheço,
Só que esqueço.
E te amo assim num avesso
De toda a sabedoria.

É, eu sei bem!
Mas sigo ao que convém
O inconsciente faz desdém
Da razão em moradia.

Sei da tua passarela,
Que segue em paralela,
Falsa parecença tão bela,
O esquecimento traz harmonia.

Eu te conheço,
Só que esqueço.

Larissa Poeta de Mello

Larissa Poeta de Mello


			

		

	
		
			68

69

[image: ]
Talvez um medo
Talvez seja louco
Talvez seja muito
Ou quem sabe muito pouco?
Talvez seja alegria
Talvez tristeza
Talvez nostalgia
Ou quem sabe incertezas?
Talvez seja repulsa
Talvez sentiu-se agredida
Ou quem sabe excitou os sentimentos,
Aquela libidinosa mordida?
Não se deve ansiar resposta,
É o tipo de coisa que saber não se aposta:
O que carrega por dentro uma mulher.
Talvez por não sentir tenha se feito dor
Talvez tenha sentido a suave brisa do amor,
No seu pequeno momento de entrega.
Nunca vai se saber ao certo,

As lágrimas após o amor

A mulher se oculta em cerrada fortaleza
No entanto o ser que ama deve esquecer o motivo,
E simplesmente afogar-se em sua profundeza
Que, no mundo, nunca haverá,
Momento maior de verdade e beleza,
Do que as lágrimas femininas que deslizam sentidas
Sob a face ainda vermelhecida
Após o momento do amor...
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No largo do devaneio
O poeta vive a devanear.
Mas, do homem ele faz espelho
E não cessa o interrogar.

No largo do devaneio
O poeta brinca de filosofar?
Mas filosofia não é brinquedo
Então aonde o poeta quer chegar?

No largo do devaneio,
O poeta, com a beleza em manuseio,
Anseia a vida harmonizar.

Para que no largo do devaneio
Lá, aonde o mundo é recreio,
O poeta os possa encontrar.

Filosofia e poesia

Coisas que não existem

Me queres,
No silêncio.
Desejas.
Nos gestos todos [que não são]
Como alguém que,
Outrora,
Tivera membros e
Foram amputados,
Os braços que não existem, tocam.

Eu sinto a tua ideia no meu corpo
Tua ideia tão imensa
Que te decepa.
Falta mais tu para seres tu.
Vives no costume do antitérmico
Tua febre encubada não te cura e
Nem te arde [te sentes em segurança assim]
Mas me queres.
Eu sei pelas coisas que não são ditas,
Pelas coisas que não existem.
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Mantenho os lábios molhados
- Má intenção de toda mulher -,
Quero devorar teu ar
- Loucura de toda mulher -,
Olha, olha para mim
Que para ti
Estou olhando!

Uma mulher

Olha para mim
Não te assustes
Eu sou sim uma mulher.
Olha para mim
A minha pele é macia...
Os meus cabelos longos,
Tenho alterações de humor
- Coisas hormonais -.
Olha, olha para mim
Eu sou toda feita de calor e alma,
Falo manso,
Cruzo as pernas,
Pinto as unhas,
Uso decotes que valorizam os seios.
Olha para mim
Eu tenho os olhos tristonhos
- Fardo de toda mulher -,
Eu sinto prazer em mim mesma
- Sensualidade de toda mulher -,
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E todo anjo caiu
Toda a beleza se abriu,
Desabrochando em pétala medonha.
E a boca louca é a minha
Sou portadora verbal do mal revelado a mim
Sou a que fala sozinha porque ninguém vê o que não tem corpo.
Pareço suspeita e até eu me suspeito, pois,
Sou a que espuma a gosma terrível!
Mas qual nada, tenho apenas o estômago em espasmo,
Como quem a exorcizar os demônios.
Me procuraram parecendo pedir por mim, mas não,
Pediam a mim. Tentaram me levar com eles.
Agora meu vômito é feio e a face do mal tem sorrisos e olhar doce.
Eu sou a boca louca,
Sou a sem medida,
A que denuncia tanto a ponto de se contorcer,
De rolar pelo chão em dores.

75

Poema fétido

Mas meu mundo jamais será tocado,
Que meu mundo é imaculado
E é só para quem carrega o sagrado,
Que os demônios se apresentam.
Eu, poeta, salvadora de mim,
Acabo de os golfar através da minha caneta,
Nesse poema fétido que será registro eterno
De tudo que é ausência de amor.
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Hoje no dia de Hoje.
Hoje de agora.
Conter no Hoje,
Que Hoje é atropelo de Passado,
Mas Hoje e Passado não temem,
Senão, a imposição subterfúgica do Futuro.
Porque o que causa a morte,
Mais que Futuro,
É o Hoje futurizado.
Hoje futurizado antecipa,
Adormece até que esquece.
Hoje no dia de Hoje é existir.
O Amanhã é espelho pra covardia.
Futuro é Deus meritíssimo e,
O Hoje,
É criança na inexistência do pecado.

Tanto, que de tanto
Tudo arde.
Tanto, que de tanto
Tudo dilata e delata
O quanto.
Tanto,que de tanto
O amor vira um rio
Que deságua pra fora do tempo...

Semântica

76

77
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Que Hoje é atropelo de Passado,
Mas Hoje e Passado não temem,
Senão, a imposição subterfúgica do Futuro.
Porque o que causa a morte,
Mais que Futuro,
É o Hoje futurizado.
Hoje futurizado antecipa,
Adormece até que esquece.
Hoje no dia de Hoje é existir.
O Amanhã é espelho pra covardia.
Futuro é Deus meritíssimo e,
O Hoje,
É criança na inexistência do pecado.

Tanto, que de tanto
Tudo arde.
Tanto, que de tanto
Tudo dilata e delata
O quanto.
Tanto,que de tanto
O amor vira um rio
Que deságua pra fora do tempo...
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O desenho

Dó-ré-mi-fá... Sol, lá?
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O desenho está ali exposto
Muitos já puderam observar
Alguns gostaram e tentaram imitar
Outros o definiram a seu próprio gosto

E o desenho ali, totalmente exposto
Inteligentes a inteligentar
Emocionais a se emocionar
NENHUM olhou, fora, seu próprio rosto!

E o desenho ali, existindo
Talvez arte, talvez alegoria
Mas, uma verdade a luz do dia
E mãos vazias entram e vazias vão saindo

Inteligentes pensam sair de mãos cheias
Emocionais, depende da ganância,
(Mãe de toda impureza e ignorância)
O desenho prova a existência dos tolos!

Mundinho é colorido
Mundinho tem beijo de amor
Mundinho de quem é bom supera a dor
Mundinho recompensa o coração partido

Tempinho já se faz tempão
Tempinho é piscar de olhos e já se foi
Tempinho é futuro da vida que não foi
Tempinho está de zombaria comigo então!

Sonhozinhos viram pesadelos
Sonhozinhos incapaz de sê-los,
Sonhozinhos tornam-se bicho-papão

Menininha com medo de não mais crer
Menininha só gostaria de saber:
Menininha está sozinha em ilusão?
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Predadora

Quero invadir a tua intimidade
Predadora do que não seja carne,
Quero dilacerar todas as tuas vestes,
Tudo que te cobre e te forja
Quero a nudez explícita
A alma das sensações exposta
E te tocar onde te escorrerão lágrimas,
Te brotarão flores,
E dores
E desesperos
E fúrias
E gritos
E risos

Quero devorar a tua pele, garganta e língua
E teus lençóis,
Tuas toalhas,
Teu pente,
Tua escova de dente,
Teus livros
Te quero agonizante, em gemidos
E com teus olhos entorpecidos,
Quero que me olhes
Quero que me vejas, brutal e terna como um abraço
Porque o meu amor é assim,
Ordinário e
Santo...

Larissa Poeta de Mello

Larissa Poeta de Mello

Poema premiado pela Câmara Brasileira de Jovens Escritores  Rio de Janeiro

[image: ]

			

		

	
		
			[image: ]
Predadora

Quero invadir a tua intimidade
Predadora do que não seja carne,
Quero dilacerar todas as tuas vestes,
Tudo que te cobre e te forja
Quero a nudez explícita
A alma das sensações exposta
E te tocar onde te escorrerão lágrimas,
Te brotarão flores,
E dores
E desesperos
E fúrias
E gritos
E risos

Quero devorar a tua pele, garganta e língua
E teus lençóis,
Tuas toalhas,
Teu pente,
Tua escova de dente,
Teus livros
Te quero agonizante, em gemidos
E com teus olhos entorpecidos,
Quero que me olhes
Quero que me vejas, brutal e terna como um abraço
Porque o meu amor é assim,
Ordinário e
Santo...

Larissa Poeta de Mello

Larissa Poeta de Mello

Poema premiado pela Câmara Brasileira de Jovens Escritores  Rio de Janeiro

[image: ]

			

		

	
		
			[image: ]
[image: ]
Larissa Poeta de Mello

[image: ]

			

		

	
		
			[image: ]
[image: ]
Larissa Poeta de Mello

[image: ]

			

		

	OEBPS/CI_B87EFA29-3DB1-449C-8CD8-2BE974F9576C.png





OEBPS/CI_8AB066D9-D973-4DFA-8903-4B05FFC4E26F.png





OEBPS/CI_AA86C53F-DD3B-4920-B51F-BF37BE06443B.png





OEBPS/CI_38050A26-B73D-43FD-9881-DF677EBD070A.png





OEBPS/CI_FB06ABCA-AD2E-4BF3-A2B2-244A4C8C339C.png





OEBPS/CI_A55E99C5-BD79-4E48-815C-D574EA0BC9C1.png





OEBPS/CI_9BFE477F-A45E-4C58-A56B-27B95E798E73.png





OEBPS/CI_2D265371-3EE7-4A7A-91A9-5483E315156F.png





OEBPS/CI_B2F462FB-1201-43F4-8A8E-FCEEFBE13F9A.png





OEBPS/CI_A521E804-84E6-4B78-A776-419AA1A41252.png





OEBPS/CI_E0A5A3D9-5E71-4D0F-AF3D-5BE61BD0092A.png





OEBPS/CI_4AF30036-F0D1-4084-95CF-6A3FDDF54B39.png





OEBPS/CI_B78393DD-5A9C-4D7E-8A31-475E54D7A297.png





OEBPS/CI_C9BB9F43-3A0F-4C3B-85AA-68C6EADCC94B.png





OEBPS/CI_F127927A-B30C-451F-8C93-90EC04B0888F.png





OEBPS/CI_AD625E27-8484-4A0C-8411-2A4638A9C098.png





OEBPS/CI_F0F25C47-1581-4A69-9BBE-CBECF14B60DA.png





OEBPS/CI_DD280343-B417-4F75-B273-0727DDBCFC80.png





OEBPS/CI_902E7A34-3742-4577-8E78-B3F215CF564B.png





OEBPS/CI_003FD099-230A-4D54-8BF0-F73170B14235.png





OEBPS/CI_E524FA0B-0004-4A82-B7DE-12CD15A88A33.png






OEBPS/CI_73AA07FC-132B-42F7-B40C-D24E8A3381EE.png






OEBPS/CI_A8ED929B-4560-40CC-82AF-FF3CA830ED58.png






OEBPS/CI_661852DC-FCF6-44EF-80CD-5A1C239464F3.png






OEBPS/CI_D240AB04-0963-4088-BD35-3F68513E42C5.png





OEBPS/CI_D0345EA3-D06A-44B5-BC4D-4B413CA67E32.png





OEBPS/CI_1ABECF40-7B35-4CB4-A5C6-D1A35BD382FC.png





OEBPS/CI_CEE1F945-941C-4B35-9CF8-0E32F24E77DB.png





OEBPS/CI_A96E148D-18F5-4C70-B934-3F922E6BD8C4.png





OEBPS/CI_AECFDB25-0EDC-4F37-9E71-40876288738D.png





OEBPS/CI_DE64AB7D-25F8-42B0-B282-09A921CECDA9.png





OEBPS/CI_E699B0D9-0809-44A8-99A2-E1F4A9057BE6.png





OEBPS/CI_6DC90F07-8ACD-4851-8CF0-1EBC9BD68CF5.png





OEBPS/CI_53AB1584-81F8-4740-AF1B-BD0F3C0ED7CF.png





OEBPS/CI_140D60AA-3533-4D60-8A61-DB28F8C6E103.png





OEBPS/CI_5A0A027D-5389-4400-9705-8E55DE57DB31.png





OEBPS/CI_2ECEF65B-B4EA-4A5E-A115-56ABD92B1989.png





OEBPS/CI_C0016FEE-AE07-4C4B-B68B-E42CD1BF448E.png





OEBPS/CI_97D6F69F-12D7-4752-B702-6F5896312919.png





OEBPS/CI_9AFD7719-D396-4597-95B8-A9E23D5FA426.png





OEBPS/CI_AA58298E-B476-4CED-BFB4-82D8FED1F4D4.png





OEBPS/CI_B9077386-DA86-41EB-BF5A-9C30FC8E98B0.png





OEBPS/CI_081C5E7D-4156-4CAE-80A7-4499299C8937.png





OEBPS/CI_7BD2549E-D0AC-40C5-B02B-C18C7AE857D0.png





OEBPS/CI_0ED406ED-2151-4916-82FA-5B769D4CA706.png





OEBPS/CI_C36F94AD-1FA9-4EAA-94F6-A34CD70A29BF.png





OEBPS/CI_8924D941-62A2-4FB8-BDC2-F92612A14D26.png





OEBPS/CI_27F5BC6C-497F-45F0-A208-544066F1C0DB.png





OEBPS/CI_57C8B947-6D30-412C-B464-6F4288286CD9.png





OEBPS/CI_484A2396-67B2-4BDE-87FE-800E52F3B3DD.png





OEBPS/CI_1D7813B0-7A3C-43BB-8087-95DDAB1DFB5E.png





OEBPS/CI_F643017A-CEF4-4371-8F6B-62F7D519B83D.png





OEBPS/CI_C7EFB1B9-CEC7-4AF6-B8FB-9972D16836E8.png





OEBPS/CI_49E5EFB4-1200-4E10-B61D-0795D5986BE0.png





OEBPS/CI_64CA186F-532E-42F5-9A9A-DF2E044F0EB7.png





OEBPS/CI_082306D5-9965-4A40-A974-D49FF056751A.png





OEBPS/CI_73E14F1E-0369-4405-9E95-6B5F68145E41.png





OEBPS/CI_EF987B53-0AD3-4F90-A3C5-8AB94398E396.png





OEBPS/CI_26217591-0B78-4309-85FE-1F334FDD3663.png





OEBPS/CI_6FB1E404-EA18-46AE-BAC1-FCBD6EAE09D6.png





OEBPS/CI_D726079F-5282-4E34-ACF8-06B71068DC04.png





OEBPS/CI_55642EF8-97C2-4DEC-B46D-DFE2D34B621E.png





OEBPS/CI_74B5AB60-6533-435B-9B2C-F5F7300CCE01.png





OEBPS/CI_CD588790-7FB2-4F50-8AC0-CED7B0154FDB.png





OEBPS/CI_AE41D92F-4B69-4807-8377-227125D2A559.png





OEBPS/CI_A1CF7CB8-EFA7-4014-82F0-671809E4E809.png





OEBPS/CI_AC64E409-9E2D-4DED-91FA-2020C1E2FAA1.png





OEBPS/CI_C11455EE-4D8C-4EFB-A372-8639484CF905.png





OEBPS/CI_B9776F14-4870-463F-B3D5-2CF669F09A4D.png





OEBPS/CI_73BCB826-588B-4C8E-A864-38E605C0C371.png





OEBPS/CI_5E1A416A-68E1-4409-9653-560631233881.png





OEBPS/CI_ADFF7D68-6FAA-482B-86C4-914F100C2FE0.png





OEBPS/CI_52ABEBC3-675D-43F5-A5E4-CCC9650D3833.png





OEBPS/CI_D6F502DB-296D-4617-A09F-EB70D15D6301.png





OEBPS/CI_034F3DB9-FC2C-48B3-8BF6-9A3A198D9532.png





OEBPS/CI_9955ABE6-8267-4C15-9D9F-B6E8E57325BC.png





OEBPS/CI_36FA4DDC-0CD1-4422-9C65-BBEEBA808FE6.png





OEBPS/CI_A8E00B77-A140-482B-81F6-E220BB85CA4D.png





OEBPS/CI_24D94054-0391-4260-A4FA-14246A7D415C.png





OEBPS/CI_863349CB-B423-4C03-83C8-D8AA125625D4.png






OEBPS/nav.xhtml

		
			
						
					Cover
				


			


		
		
			
						
					Cover
				


						
					Start
				


			


		
	


OEBPS/CI_18ABD8CA-8D88-46CC-90DB-22DF8598F9C1.jpg





OEBPS/CI_59435947-43BE-4180-8100-103BDFEF51EE.jpg





OEBPS/CI_71F5F376-8AE6-4A24-BB35-07C41CF7D748.png





OEBPS/CI_F89A6811-EDD9-421B-A079-DFABD37693D4.png





OEBPS/CI_571522D9-E9FC-419F-95E5-5220452D2E6A.png





OEBPS/CI_16EAED3D-8DF2-40A2-852F-8A7902EFFB9F.png





OEBPS/CI_38863583-8836-4ABA-909B-50E4847F98AE.png





OEBPS/CI_E57DB06C-DD6B-475B-A27E-2A3AA5799C0C.png





OEBPS/CI_D9433E82-BBB2-46C2-8231-68C71F095B85.png





OEBPS/CI_C0656A75-FB47-4467-8F5C-DCE952A5C024.png









OEBPS/Cover.jpg
Larissa Poeta de Mello






OEBPS/CI_8BC4942D-1242-4E50-8AC9-A1A57591A8A0.png





OEBPS/CI_23189E56-4D12-4839-844A-B3D6852BC4CE.png





OEBPS/CI_CCBCF740-ABAB-4975-9C53-2E4F3456D2B6.png





OEBPS/CI_C8A8B916-B9C9-4B22-AAF2-6FA5201FF53D.png





OEBPS/CI_98158D8A-3916-49EB-9580-EC4D02A960FC.png





OEBPS/CI_1B8E42F6-3F9E-4AB5-A7AF-627FE2523AA7.png





OEBPS/CI_43201C88-7ECF-4A74-9261-5B134028F6EE.png





OEBPS/CI_E6B3D279-2931-4FA4-8456-2C648F73C275.png





